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Próximos   
   passos

Tudo leva a crer, segundo análise de representantes 
de diferentes segmentos do setor automotivo, 

que o pior ficou para trás. Há até os que 
apostam em um segundo semestre 

melhor do que o primeiro. A 
prioridade agora é discutir uma 

nova política industrial para 
definir o que vem após o 
Inovar-Auto.
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Pensar 
adiante
Após mais de um ano de expectativa de que o pior já teria 

passado parece que finalmente o setor chegou ao Iundo 
do poço, seja em automóveis e comerciais leves como 

também em caminhões. Executivos de montadoras, sistemistas 
e de fabricantes de motores avaliam, em sua maioria, que o pior 
já passou. 

Os níveis de venda certamente estão bem aquém do que se 
desejaria mas tudo indica que o patamar deste meio de ano deve 
ao menos se manter a partir de agora. E há até apostas de um 
segundo semestre melhor do que o primeiro, com perspectiva de 
retomada de crescimento, mesmo que lenta, já em 2017. 

Certo é que investimentos em tecnologia e inovações foram 
mantidos apesar de todos os problemas do mercado, como infor-
mam representantes de grandes empresas como Bosch, Delphi e 
6chaeƴer. Assim como Ioram cumpridos os proMetos das plantas 
anunciadas no pós Inovar-Auto, como o da Jaguar Land Rover 
em Itatiaia� no sul-µuminense� Iechando assim o ciclo das quatro 
marcas premium agora produzindo em solo brasileiro.

Sem maiores lamentos, o que o setor quer agora é a discussão 
em torno de uma nova política industrial, que garanta a continui-
dade dos avanços conquistados com o Inovar-Auto e preencha as 
brechas deixadas pelo programa que termina no ano que vem.
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Fora de estrada
A Volvo ampliou sua família de caminhões 
VM com o lançamento de um modelo es-
pectfico para atender aplicao}es Iora de es-
trada. 2 novo vetculo tem capacidade para 
32 toneladas, 5,3 toneladas a mais do que 
a versmo anterior. 2 caminhmo é equipado 
com motor de ��� cv� configurado como 
�[�� e compartilha diversos componentes 
da linha )0;� tradicional Iamtlia de cami-
nh}es da 9olvo indicada para as aplicao}es 
do transporte pesado em condio}es severas. 

Virtual
A 9olNsZagen tem nova Ierramenta digital� 
Eati]ada de 9irtual([perience� smo vtdeos 
com vismo de ���� dos automóveis interna 
e e[ternamente em um shoZroom virtual 
com acesso pelo computador� taElet ou 
smartphone. 

Autopeças 1
A produomo industrial nacional de autopeoas 
recuou ��� no primeiro quadrimestre do 
ano na comparaomo com o mesmo pertodo 
do ano passado� de acordo com o 5elatório 
da 3esquisa &onMuntural do 6indipeoas. 1a 
mesma comparaomo� o Iaturamento ltquido 
nominal consolidado caiu ����.

Autopeças 2
1o primeiro quadrimestre� o Iaturamento 
das vendas para as montadoras registrou 
queda de ����� na comparaomo com o mes-
mo pertodo do ano passado. -á a receita pro-
veniente das vendas para a reposiomo ficou 
estável� com leve queda de ������ enquan-
to o Iaturamento das vendas intrassetorias 
cresceram ����. 2utra alta registrada no 
pertodo vem da receita das e[portao}es em 
reais� de �����.

A quarta geração do Kia 
Sportage importado da Coreia 
já está à venda aqui em duas 
versões: a de entrada, a LX, 
por R$ 110 mil e a topo, EX, 
por R$ 135 mil. José Luiz 
Gandini, presidente da Kia 
Motors do Brasil, espera 
vender cerca de 300 unidades 
mensais até o fim do ano.
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Menos ou mais
Apesar do 
otimismo da 
montadora durante 
o lançamento do 
0oEi� que proMetou 
vender de � mil 
a � mil unidades 
mensais  do novo 
modelo, alguns 
concessionários 
)iat nmo se mostram 
nada satisfeitos 
com o desempenho 
inicial de vendas 
do suEcompacto.  
2 novo carro� 
avaliam�   deveria 
ter preoo mais 
agressivo  para 
ser mais atraente 
aos olhos do 
consumidor. 2u� 
por outro lado� 
oIerecer Eem  mais  
conte~dos de série. “Os governos 

demonstraram 
equilíbrio e maturidade 

ao enxergar a relação 
de complementariedade 

produtiva entre os 
países e prever agenda 
de trabalho visando ao 

livre comércio.”

Antonio Megale | presidente da AnIavea� 

soEre a renovaomo do acordo automotivo 

entre %rasil e Argentina por mais quatro anos

2Ʋ
Karmann-Ghia 
2 6indicato dos 0etal~rgicos do A%& en-
trou na -ustioa com pedido de Ialrncia da 
.armann-*hia por aEandono de patrim{-
nio. A medida Ioi considerada a alternativa 
mais viável para um processo de retomada 
das atividades na IáErica. 

Maxion Wheels 1
A 0a[ion :heels inaugura IáErica de rodas 
de alumtnio em /imeira� 63� proMeto de 5� 
��� milh}es locali]ado no mesmo terreno 
de sua IáErica de rodas de aoo para vetculos 
leves. A nova unidade� dedicada j produ-
omo de rodas de alumtnio tamEém para o 
segmento de leves� deve gerar em torno de 
quinhentos empregos na regimo.

Maxion Wheels 2
(m uma primeira Iase a IáErica terá capaci-
dade produtiva anual de ��� mil rodas. Até 
����� porém� poderá chegar a � milh}es� 
quase o doEro da capacidade atual para o 
segmento� que  deve crescer aqui� segundo 
0arcos de 2liveira� &(2 da Iochpe-0a[ion.

Para fora
2s novos 9olNsZagen *ol� 9o\age e 6aveiro 
comeoaram a ser e[portados. 0ais de �� mil 
unidades Ioram emEarcadas para Argentina� 
0é[ico� %oltvia� &ol{mEia� &hile� 3eru� 8ru-
guai e 3araguai.

Agora o C3
Apenas dois meses depois de apresentar o 
��� como o novo motor� a 36A coloca no 
mercado Erasileiro o &itrosn &� ���� com o 
3ure7ech �.� µe[ � cilindros. 2 hatch é ��� 
mais econ{mico em trknsito urEano do que o 
modelo anterior com o �.� µe[� afirma o dire-
tor-geral da &itrosn do %rasil� 3aulo 6olti. 

FCA 
A )&A colocou mais um pilar na Iorte atua-
omo que pretende ter em 3ernamEuco. A em-
presa inaugurou� em conMunto com o &entro 
de InIormática da 8niversidade )ederal de 
3ernamEuco� &In-8)3(� em 5eciIe� o /aEo-
ratório de Inovaomo 9eicular� /ive. A nova 
estrutura desenvolverá pesquisas aplicadas 
em tecnologia automotiva e contriEuirá 
para a capacitaomo profissional de alunos da 
universidade.

Rhodia
3ara atender ao crescente aumento da de-
manda pelas montadoras por pneus verdes� 
a 5hodia iniciou a produomo no 3ats� em sua 
unidade locali]ada em 3aultnia� 63� da cha-
mada stlica de alto desempenho� H'6 na si-
gla inglrs. 3ara o proMeto a empresa do *ru-
po 6olva\ investiu 5� �� milh}es aplicados 
em moderni]aomo� tecnologia e melhorias 
de processos produtivos. 
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Na contramão
0esmo com o mercado interno de imple-
mentos rodoviários recuando mais de ���� 
a /iErelato proMeta crescer sua receita ��� 
este ano e atingir  5� ��� milh}es. 1o pri-
meiro semestre a evoluomo Ioi de ���� asse-
gura  o &(2 -osé &arlos 6prtcigo.

Comerciais
2 *rupo 36A criou diretoria de vetculos uti-
litários para a América /atina. A divismo Ioi 
confiada ao Iranco-Erasileiro )rédéric &ha-
puis� que responde diretamente a &arlos 
*omes� presidente %rasil e América /atina 
do *rupo 36A. 2 e[ecutivo está no grupo há 
mais de vinte anos� cinco deles como diretor 
comercial da &itrosn no %rasil. 7amEém Má 
atuou na &hina e na »Irica do 6ul.  

Premium Service 1
2 comple[o de �� mil mã &aoa H\undai 
3remium 6ervice� na =ona 6ul de 6mo 3aulo� 
completou um ano com mais de �� mil aten-
dimentos nesse pertodo� dos quais ���� mil 
reIerentes a revis}es. A estrutura Má atingiu 
seu ponto de equiltErio financeiro� mesmo 
bem longe de sua capacidade mensal de 
atendimento� da ordem de � mil passagens 
¨ smo � mil atualmente. 

Premium Service 2
A Iórmula adotada em 6mo 3aulo ¨ que nmo 
suEstituiu as oficinas de concessionárias 
pró[imas� mas aMudou a desaIogá-las ¨� 
deu tmo certo que o grupo Má estuda outras 
unidades do grnero� ainda que com meno-
res proporo}es. 7odas� porém� em regi}es 
metropolitanas. A empresa analisa oportu-
nidades no 5io de -aneiro� 5-� 5eciIe� 3(� e 
3orto Alegre� 56� além de uma segunda em 
6mo 3aulo.

1
O número

milhmo é o total 
de unidades da 
)-��� (co%oost 

comerciali]ado pela 
)ord nos (stados 

8nidos
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'avid 3oZels� presidente e &(2 
da 9olNsZagen do %rasil� assume 
o comando das operao}es da 
companhia para América do 6ul� 
América &entral e &ariEe. A nova 
atriEuiomo Ia] parte de estratégia de 
regionali]aomo da IaEricante� que 
criou nova estrutura na América do 
6ul. &om ela� 7homas 2ZsianNi será 
vice-presidente de vendas e marNeting 
para a regimo América do 6ul� como 
tamEém memEro do &omitr ([ecutivo 
da 9olNsZagen do %rasil.

6uEiu
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A Jaguar Land Rover inaugurou 
sua fábrica em um momento 
particularmente delicado do 
mercado interno. A mudança da 
economia brasileira nos últimos 
dois anos alterou alguma coisa no 
projeto da fábrica de Itatiaia?
Nossos planos para essa nova fábrica  
são os mesmos desde o início do 
projeto. A Jaguar Land Rover acredita 
no potencial do mercado brasileiro no 
longo prazo. 

Se fosse hoje, o senhor aconselharia 
a empresa a investir em uma planta 
no Brasil?
O Brasil é um mercado estratégico 
com grande potencial para a nossa 

empresa nos próximos anos. A 
expectativa é de crescimento. Hoje a 
participação  do segmento premium 
é de 2,5% enquanto nos mercados 
maduros chega a aproximadamente 
10%. No Brasil, de cada três utilitários 
esportivos do segmento premium, um 
é Land Rover, o que faz da marca lider 
com perto de 33% do mercado.     

Por que a escolha do Brasil para 
sediar uma fábrica inteiramente 
do grupo? Não faria mais sentido 
investir, por exemplo, em uma 
unidade produtiva nos Estados 
Unidos ou México, por exemplo?
Como disse, acreditamos muito no 
potencial do mercado brasileiro no 

Frank Wittemann é o presidente 
da Jaguar Land Rover para a re-
gião da América Latina e Caribe 

oficialmente desde Ievereiro. &hegou 
com uma primeira missão de dar in-
veja a muitos executivos: inaugurar no 
Brasil uma fábrica de automóveis de 
marca premium. 

O executivo alemão, administrador 
graduado pela Universidade de Man-
nheim, sabe bem o que representou 
a solenidade que, no dia 14 de junho, 
marcou o início da operação de Itatiaia, 
no sul-µuminense. Afinal� naquele dia 
surgia oficialmente a primeira planta 
da empresa fora de seu país natal, pro-
jeto de declarados R$ 750 milhões. 

Há mais de quinze anos atuando no 
setor automotivo em vários países e 
empresas como Bentley, Rolls-Royce 

e Volkswagen, Wittemann juntou-se à 
Jaguar Land Rover em 2011. Foi presi-
dente da operação da empresa na Rús-
sia, Bielorússia e Cazaquistão por qua-
tro anos e nos últimos dois respondeu 
interinamente pela diretoria de vendas 
na China. 

Essa experiência o deixa à vontade 
para ponderar que se já houve mo-
mento bem mais propício no Brasil 
para abrir as portas de qualquer ne-
gócio, o que dirá de uma fábrica de 
veículos, isso tem peso menor, quase 
nulo, no plano de ações idealizado 
pelo conglomerado de origem britâni-
ca e que leva em conta muito além de 
poucos anos. 

Afinal� como assegura :ittemann� 
o Brasil segue como um mercado es-
tratégico e de grande potencial para a 

indústria automotiva e, em particular, 
para o segmento de veículos premium.

(le Mustifica sua convicaomo com 
uma conta rápida: “ Hoje veículos des-
se segmento representam somente 
2,5% das vendas totais do mercado 
interno, enquanto nos mercados mais 
maduros essa participação é de apro-
ximadamente 10%”. 

Itatitaia começa a operar devagar, 
no ritmo do mercado atual, mas já pro-
duzindo de cara dois modelos Land 
Rover. Um carro da Jaguar, contudo, 
Wittemann descarta por enquanto. 
Admite, porém, que há sempre estu-
dos em andamento. A preocupação 
mais imediata do executivo é, na ver-
dade, fazer crescer o índice de nacio-
nalização dos atuais produtos e garan-
tir a mesma qualidade mundial deles. 

O Brasil é 
um mercado 
estratégico com 
grande potencial 
para a empresa 
nos próximos 
anos
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longo prazo. Nossa empresa já tem 
um nome muito forte no País, já 
foi apontada recentemente como 
a mais admirada dentre  as marcas 
de veículos de luxo, que é, como 
acreditamos, um segmento que ainda 
tem bastante empaço para crescer por 
aqui.
 
Por que a empresa escolheu  
Itatiaia? 
Não podemos revelar pormenores das 
nossas negociações com o Estado do 
Rio de Janeiro. Na verdade, Itatiaia foi 
uma escolha estratégica. A cidade fica 
no meio de uma região automotiva 
emergente, com excelentes condições 
logísticas, fácil acesso à base de 
fornecedores locais e mão de obra 
qualificada. ( Itatiaia está locali]ada 
a meio caminho dos nossos dois 
maiores mercados no Brasil: São 
Paulo e Rio de Janeiro.

A Jaguar Land Rover pretende 
exportar a partir do Brasil? Quais 
seriam os clientes em potencial da 
fábrica de Itatiaia?
Inicialmente, os veículos produzidos 
aqui serão exclusivamente para 
o mercado interno. Mas sempre, 
claro, estamos abertos para estudar 
oportunidades de exportação para 
o Mercosul e outros países latino-
americanos.

Como o senhor avalia o  Inovar-
Auto?  
O Inovar-Auto foi uma conquista 
muito importante para o mercado 
automotivo Erasileiro� definindo 
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claramente todas as regras para o 
setor e incentivando investimentos 
na construção de novas fábricas no 
Brasil. Tínhamos planos para construir 
uma planta aqui antes mesmo  do 
Inovar-Auto, mas o programa, de fato, 
ajudou muito este projeto a se tornar 
uma realidade.

Qual o impacto da desvalorização 
do real nos custos de Itatiaia?
Não podemos comentar dados 
financeiros locais� mas podemos  
dizer que a Jaguar Land Rover  tem 
negócios  µe[tveis e sustentáveis� com 
operações  prontas para enfrentar 
variações econômicas.

Especulou-se muito  sobre a 
produção de um modelo Jaguar em 
Itatiaia. Há, de fato, intenção de 
produzir  um carro da marca aqui?
Na verdade, nenhum outro modelo 
está ainda confirmado para ser 
produzido aqui no Brasil. Mas há 
sempre estudos sendo encaminhados. 

Quanto de conteúdo nacional terão 
os dois modelos que começaram a 
ser produzidos em Itatiaia? 
Nossa produção está alinhada e 
seguindo todos os requisitos do 
Inovar-Auto, ou seja, cerca de 40% 
dos componentes já são de origem 
local. Itatiaia trabalha  com uma 
gama de componentes feitos aqui e 
outros importados de nossa cadeia 
de fornecimento global. Nós mesmos 
somos fonte de muitos dos nossos 
componentes, como powertrain e 
chassi, para montagem local.

O Inovar-Auto 
ajudou muito a 

tornar realidade o 
projeto da 

JLR de ter uma 
fábrica no Brasil
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Há um cronograma para aumentar 
esse índice de nacionalização?
Sim. Seguiremos  as exigências 
do Inovar-Auto. Infelizmente,  
não posso dar pormenores de  
como encaminharemos esses 
desenvolvimentos, assim como dos 
nossos futuros produtos. 
 
Com quantos parceiros 
fornecedores a produção está 
sendo iniciada? 
Começamos a nossa produção com 
vários parceiros locais, dentre os quais 
Benteler e IAC . Ambas as empresas 
investiram no Brasil para apoiar 
a nossa fábrica no Rio de Janeiro. 
Estamos também investindo para 
ajudar fornecedores a aumentar  o 
índice de nacionalização de nossa 
produção. Estamos trabalhando 
para identificar e aMudar os 
potenciais fornecedores locais para 
fornecimento que garanta o mesmo 
nível dos nossos veículos vendidos 
globalmente e produzidos em outras 
de nossas unidades ao redor do 
mundo .

Com produtos agora montados 
aqui,  a Jaguar Land Rover 
pretende ampliar sua rede de 
concessionárias no Brasil?
Durante os últimos quatro anos nossa 
rede de concessionários expandiu 
significativamente no %rasil. HoMe 
a  JLR conta com 35 concessionárias 
espalhadas por todas as regiões 
do País. No momento, estamos 
investindo na rede para que todos 
tenham instalações completas, com 
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showroom e também as áreas de 
vendas, serviços e peças .

Qual a expectativa de vendas da 
Land Rover e da Jaguar no Brasil em 
2016? E na América do Sul como um 
todo? 
(m um cenário muito desafiador na 
região esperamos manter o mesmo 
desempenho de vendas registado 
ao longo do ano passado. Mas 
somos µe[tveis e se Ior necessário 
temos como ampliar nossa oferta. 
Totalmente ocupados, com mais 
de um turno, poderíamos atingir 
capacidade em Itatiaia de 24 mil 
veículos por ano.

Com quantos funcionários está 
sendo iniciada a produção em 
Itatiaia?
Atualmente, a Jaguar Land Rover 
emprega na região da América 
Latina 430 pessoas. Maior parte 
delas, um total de cerca de trezentos 
profissionais� Easeada em nossa 
fábrica em Itatiaia.

Programas de Tualificaomo e 
formaomo profissional foram uma 
necessidade na região?
Trabalhamos em estreita colaboração 
com o Sesi, Senai e com a Prefeitura 
Municipal de Itatiaia para recrutar 
pessoas da região para trabalhar na 
nossa fábrica. Mais de cem, inclusive, 
completaram programa que oferece 
experiências de trabalho, formação e 
qualificao}es para Movens. 'o]e delas 
foram incorporadas ao nosso quadro 
de funcionários.

Atualmente a Jaguar Land Rover 
emprega 430 pessoas na América 

Latina, a maioria baseada em Itatiaia
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O setor� finalmente� chegou ao 
Iundo do pooo. Ao menos Ioi 
essa a posiomo predominan-

te no 6eminário Autodata 5evismo das 
3erspectivas ����� evento durante o 
qual a maioria previu estaEilidade Má 
neste segundo semestre� mesmo que 
em ntveis Eai[tssimos� e alguns arris-
caram Ialar em crescimento� emEora 
pequeno� Má no ano que vem. 

7amEém consenso a necessidade de 
uma polttica industrial que Iortaleoa� 
prioritariamente� a Ease Iornecedora� 
a menos Iavorecida no programa Ino-
var-Auto� como admitiu o presidente 
da AnIavea� Ant{nio 0egale�

ª7emos que definir medidas para 
Iortalecer os Iornecedores� para garan-
tir que toda a cadeia automotiva seMa 
mais competitiva. e nessa linha� prin-
cipalmente� que vamos discutir com o 
governo. 7emos que dar continuidade 
aos pontos positivos do Inovar-Auto e 
atacar os negativos«.

(le disse Má haver conversas com 
o governo em torno de uma poltti-
ca industrial setorial� mas ressaltou 
ser necessário acelerar o processo de 
deEates� ª-á estamos atrasados nesta 
discussmo. 2 Inovar-Auto tem metas 
estaEelecidas para ���� e precisamos 
definir novos rumos. e hora de nos 
preparamos para o Iuturo«. 

0egale ressaltou dentre os pontos 
positivos do programa a melhoria de 
eficirncia energética dos nossos auto-
móveis e maiores investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento� itens que 
trm de ser preservados com propostas 
de novos avanoos. 1a sua avaliaomo� o 
ideal seria que a nova polttica indus-

Driblar  
o presente, 
pensar no 

futuro

Al]ira 5odrigues e 0ichele /oureiro _ redacaoad#autodata.com.Er

Executivos acreditam que o fundo do poço chegou e 
projetam estabilidade para o restante do ano. Agora é  

importante decidir o que virá após o Inovar-Auto.
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trial tivesse regras menos comple[as 
do que as contidas no Inovar-Auto�

ªHá regulamentao}es nmo implan-
tadas até hoMe devido j comple[ida-
de do programa. 0as há o lado Eom� 
como o an~ncio de investimentos de 
5� �� Eilh}es no pertodo ���������� 
todos mantidos� dos quais 5	 �� Ei-
lh}es direcionados j 3	'«.

&omo reµe[o dos novos aportes� 
o n~mero de unidades industriais no 

3ats saltou de �� para �� nos ~ltimos 
quatro anos. (m contrapartida� lem-
Erou o presidente da AnIavea� o mer-
cado retraiu ��� de ���� até agora� 
gerando ��� de capacidade ociosa no 
setor como um todo. A prevismo da en-
tidade para este ano é a de um merca-
do interno de � milh}es �� mil vetcu-
los� volume ��� inIerior ao de ����� 
com produomo na Iai[a de � milh}es 
��� mil unidades� queda de ����.

PRIMEIROS SINAIS – 0egale reco-
nheceu que a situaomo é Eastante diIt-
cil� mas disse que comeoam a aparecer 
os primeiros sinais de que as coisas 
vmo melhorar� mesma posiomo mani-
Iestada pelos participantes dos painéis 
dos sistemistas e das montadoras de 
caminh}es. 7amEém o vice-presidente 
e[ecutivo da 7o\ota do %rasil� 0iguel 
)onseca� disse acreditar que o merca-
do Má chegou ao Iundo do pooo e que 
a tendrncia para o segundo semestre é 
de estaEilidade� com retomada a partir 
do ano que vem. 

)onseca nmo arriscou n~mero de 
crescimento mas admitiu que Má no 
ano que vem a 7o\ota poderá apertar 
o Eotmo que dará intcio ao processo de 
ampliaomo da capacidade da IáErica 
de 6orocaEa� 63� onde produ] o (tios. 
A empresa Má concluiu investimentos e 
oEras que elevam de �� mil para ��� 
mil�ano a produomo daquela unidade 
industrial� mas decidiu nmo me[er no 
volume diário por enquanto por causa 
da retraomo do mercado Erasileiro.

&onsultado pela AutoData� o presi-
dente e &(2 da 9olNsZagen do %rasil� 
'avid 3oZels� disse que a empresa 

6i
m

mo
 6

al
om

mo

prevr para ���� a mesma ta[a de que-
da proMetada pela AnIavea� de ���� 
mas ele acredita em dias melhores a 
partir de agora� ª2 segundo semestre 
deve apresentar um ligeiro aumento 
nos volumes em relaomo ao primeiro«.

&om relaomo js e[portao}es� a An-
Iavea estima alta de ����� este ano 
nos negócios e[ternos� num total de 
��� mil unidades emEarcadas até de-
]emEro. &om relaomo a ����� 0egale 
disse que a entidade ainda nmo Iechou 
proMeo}es� mas admitiu� sem arriscar 
tndices� que a princtpio a aposta é de 
crescimento no mercado doméstico. 
1a sua avaliaomo� o importante agora 
é haver estaEili]aomo do cenário poltti-
co�econ{mico� a retomada da confian-
oa da populaomo e dos investidores e 
previsiEilidade das regras.

AUTOPEÇAS – Assim como 0egale 
tamEém o presidente do 6indipeoas� 
'an Ioschpe� considera Iundamental 
haver previsiEilidade para que o setor 
automotivo se torne mais competitivo 
e volte a crescer de Iorma consistente. 
1o 6eminário 5evismo das 3erspecti-
vas ����� reali]ado no &entro de &on-
veno}es 0ilenium� em 6mo 3aulo� ele 
divulgou um recorde de recuperao}es 
Mudiciais este ano ¨ �� até maio� ante 
�� nos do]e meses de ���� ¨� mas 
destacou que� apesar desses n~meros� 
o 3ats ainda tem um setor de autope-
oas vigoroso�

ª7em alguns Iechando mas tem 
gente comprando e tamEém aErin-
do linhas de novos produtos. 2 setor 
nmo parou de investir� tanto é que os 
aportes vmo atingir 5� � Eilhmo ��� 
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comercial do setor é menor a cada 
ano. %ai[ará de 86� ��� Eilh}es no ano 
passado para 86� � Eilh}es ese ano e a 
e[pectativa é chegar a 86� ��� Eilh}es 
no ano que vem.

A prevismo de um Iaturamento 
maior das autopeoas em ���� tem a 
ver com a e[pectativa de retomada 
do mercado interno� Ante prevismo de 
queda de ��� este ano na produomo 
de automóveis� para � milhmo ��� mil 
unidades� o 6indipeoas estima alta de 
�� no ano. A entidade tamEém aposta 
na retomada das vendas de comerciais 
leves e de caminh}es em ����� com 
altas de� respectivamente� �� e ��.

SISTEMISTAS – 'ando Ioroa js pa-
lavras do presidente do 6indipeoas 
de que a ind~stria de autopeoas nmo 
está parada� e[ecutivos das principais 
sistemistas do 3ats destacaram que 
enIrentam hoMe um desafio comum� 
pensar no Iuturo enquanto driElam o 
presente que� acreditam� pode come-
oar a melhorar a partir do fim do ano 
em Iunomo de alguns sinais que trm 
receEido dos clientes. 

A posiomo comum dos participantes 
do painel dos sistemistas Ioi a de que 
apesar da economia Iragili]ada as ino-
vao}es em conectividade nmo podem 
esperar. %esaliel %otelho� presidente 
da %osch� disse que nos ~ltimos de] 
anos a empresa investiu 5� ��� Eilhmo 
no desenvolvimento de novas tecno-
logias no %rasil. ª( sermo mais 5� ��� 
milh}es este ano. &onseguimos au-
mentar ��� nossas e[portao}es em 
����� ante ����� por termos produtos 
gloEali]ados e modernos.« 

milh}es. 1mo é muito� considerando 
os anos anteriores� mas mostra que o 
setor nmo está parado.«

2 6indipeoas proMeta Iaturamento 
da ind~stria de autopeoas de 5� �� 
milh}es este ano� ���� de queda em 
relaomo aos 5� ���� Eilh}es de ����. 
3ara ���� espera-se o intcio de uma 
retomada� com receita de 5� ���� Ei-
lh}es� ou seMa� ���� superior j deste 
ano. 2 ntvel de mmo de oEra Eai[ará de 
����� mil Iuncionários em ���� para 
��� mil este ano� mas para o pró[imo 
proMeta-se chegar a ����� mil.

As e[portao}es das autopeoas Má 
mostram sinais positivos este ano. A 
e[pectativa é chegar a 86� � Eilh}es 
��� milh}es� ante os 5� � Eilh}es 
��� milh}es de ����� e para ���� a 
proMeomo indica novo salto� para 86� 
��� Eilh}es. &omo as importao}es� na 
contrapartida� estmo caindo� o déficit 

As discussões 
em torno de uma 

nova política 
industrial já estão 

atrasadas
Antonio Megale
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2s representantes das IaEricantes de 
motores diesel aproveitaram o seminá-
rio reali]ado pela Auto'ata para deEa-
ter o uso do comEusttvel em vetculos de 
passeio. (m palestra anterior� durante 
o evento� o presidente da AnIavea� An-
t{nio 0egale� havia revelado posiomo 
contrária ao uso de diesel em carros� 
tema hoMe em deEate na &kmara dos 
'eputados.

2s IaEricantes de motores� por sua 
ve]� trm posio}es divergente soEre o 
uso do diesel em automóveis. 'entre 
os que o deIendem está o presidente da 
)37 Industrial� 0arco Aurélio 5angel� 

ª8m dos principais pilares da ind~s-
tria automotiva é a Eusca pela eficirncia 
energética e estamos Ialando do motor 
que tra] melhor eficirncia energética 

por grama de comEusttvel utili]ado«.
2 presidente da 0:0 0otores� -osé 

(duardo /u]]i� tamEém apoia a causa. 
ª(stamos no ~nico pats do mundo que 
protEe o uso do diesel em vetculos de 
passeio. Isso por si só Má é motivo para 
a gente apoiar a medida. 2 importante 
é o consumidor ter opo}es.« 

A restriomo ao consumo do diesel 
para vetculos leves e[iste desde os anos 
���� para redu]ir a dependrncia ao pe-
tróleo importado. 

'e acordo com o presidente da 
0:0� nmo há mais Ease para essa 
proiEiomo ser mantida e a aprovaomo 
pode aErir novos nichos de mercado e 
aumentar o ntvel de atividade local. ª2 
proMeto de lei trata de uma liEeraomo 
gradativa� para segmentos como o de 

tá[is e vetculos de traEalho. 6eria uma 
introduomo planeMada.« 

0aurtcio 5ossi� diretor de vendas da 
&ummins� contrariou os concorrentes e 
disse que o assunto precisa ser tratado 
com cautela. ª7emos de lemErar a im-
portkncia do etanol e pensar no Iutu-
ro dessa tecnologia. Acredito que este 
assunto é comple[o e demanda muita 
discussmo.« Ainda no time dos caute-
losos está &arlos %riganti� diretor para 
América /atina da consultoria 3oZer 
6\stems 5esearch. 3ara ele� a aprovaomo 
do diesel pode ser premeditada e nmo 
necessariamente as empresas estariam 
aptas para produ]ir motores com essa 
tecnologia. ª/evaria um tempo para ter 
escala. 1mo seria atrativo em um pri-
meiro momento«� resumiu. 

'iesel nos automóveis"

2 presidente da 'elphi� 3aulo 6an-
tos� ressaltou que as ~ltimas trrs aqui-
sio}es da companhia no mundo Ioram 
de empresas de tecnologia� ªe uma 
sinali]aomo gloEal e nmo podemos per-
der esse movimento«�  ponderou. 

As novas tecnologias de conectivi-
dade� seguranoa e motori]aomo podem 
colaEorar com a retomada do mercado 
nacional. ªAs vendas de seminovos em 
alta comprovam a demanda reprimi-
da. &om novas tecnologias podemos 
atrair e reconquistar clientes de carros 
novos«� avaliou 0arcelo 0achado� 
vice-presidente automotivo da 6cha-
eµler. 7amEém ele destacou que a 
companhia investe constantemente 

em startups ao redor do mundo em 
Eusca de inovao}es� ª3rocuramos no-
vas ideias constantemente. 2 desafio é 
Ia]er isso em um momento de vendas 
em Eai[a� mas nmo podemos esperar«. 

6egundo 5icardo %acelar� diretor 
da consultoria .30*� a oEsessmo das 
sistemistas por novas tecnologias aMu-
dará a construir rapidamente um novo 
conceito de vetculo. 'e acordo com 
o consultor� o atual porcentual de co-
nectividade emEarcado nos vetculos 
representa cerca de ��� dos custos� 
ª(m de] anos esse patamar será de 
pelo menos ��� a ���. 2 carro que 
conhecemos hoMe será algo completa-
mente diIerente daqui a de] anos«.
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Após três anos seguidos de 
forte retração o mercado de 
caminhões começa a vislum-

brar os primeiros sinais de retorno da 
confianoa do consumidor� o mais im-
portante item no processo de decisão 
de compra. Essa foi a impressão unâni-
me dentre os participantes de painel a 
respeito desse mercado no Seminário 
AutoData Revisão das Perspectivas 
����� posiomo tamEém maniIestada 
pelo presidente da MAN Latin Ameri-
ca� 5oEerto &ortes� que Ie] palestra j 
parte sobre o tema.

1a avaliaomo de &ortes� o segmen-
to de caminhões chegou ao fundo do 
pooo e� portanto� os pró[imos meses 
devermo sinali]ar o intcio da recupe-
ração: “Apesar de ainda ser um ano 

Primeiros 
sinais

'écio &osta e 0ichele /oureiro _ redacaoad#autodata.com.Er

Fabricantes de caminhões vislumbram o início 
da volta da confiança, item essencial para gerar 

vendas no segmento

Fedalto, Pimentel, 
Carvalho e Borba
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de queda� os volumes de vendas Má 
são diferentes do começo do ano. Se 
o mercado aEsorveu de ��� mil a � mil 
unidades mensais� agora o patamar 
está na Iai[a de � mil a � mil«.

3ara ele� nmo será surpresa se o se-
gundo semestre Ior pelo menos ��� 
maior do que o primeiro� ª'e aEril 
para cá o cenário econ{mico é outro� 
com melhoria nos indicadores dos 
relatórios das instituio}es financeiras� 
como ckmEio� Muros� inµaomo e 3I%.« 
&ortes voltou a destacar que Mamais 
viveu uma crise tmo acentuada quanto 
a atual� especialmente no setor de ca-
minhões. 

&omo agravante de toda essa situa-
ção a indústria de caminhões enfren-
tou nos ~ltimos quatro anos uma Iorte 
pressmo em seus custos� com elevaomo� 
em média� de ���. ªAumento nos cus-
tos sem repasse integral nos preços 
aliado a uma queda de vendas da or-
dem de ��� no pertodo é mortal. Isso 
tudo nos leva a um volume de vendas 
do século passado� do fim da década 
de ����.« 

3ara superar o momento diItcil� o 
presidente da 0A1 disse que teve 
de tomar medidas de soErevivrncia� 
como reduomo da Mornada de traEalho 
na IáErica de 5esende� hoMe com um 
turno em quatro dias na semana pro-
du]indo oitenta caminh}es e {niEus 
por dia� aMustes com 33(� suspensmo 
temporária de traEalho� Iérias coleti-
vas e PDV. 

ª5edimensionamos nossa IáErica� 
redu]imos a empresa pela metade e 
apertamos o cinto para cortar em ���� 
no mtnimo� nossas despesas� além de 

de caminh}es da 9olvo� reIoroou a 
melhoria nos números da macroeco-
nomia divulgados nos ~ltimos dias� 
o que Ia] com que ele acredite que o 
mercado de caminh}es terá um aque-
cimento ainda este ano e� como seus 
pares� reIoroa� 

ªA confianoa do empresário está 
voltando� mas o processo de decismo 
de compra pode demorar um pouco 
mais. Por isso não acredito em uma 
reaomo a curttssimo pra]o� com movi-
mento maiores lá por agosto� setem-
Ero� isso se as medidas da nova equipe 
econômica do governo interino real-
mente Iorem introdu]idas«. 

2 vice-presidente de vendas da Ive-
co para a América /atina� 0arco %or-
Ea� tamEém concorda com o represen-
tante da 9olvo� destacando que pelo 
menos agora há uma linha de ação da 
nova equipe econ{mica� o que pode 
Ia]er com que a confianoa volte� ª2 de-
sastre ocorrido até agora no segmento 
não foi falta de mercado. Foi falta de 
confianoa«. 

ÔNIBUS – Assim como o segmento 
de caminh}es tamEém o de {niEus 
enfrenta neste ano um dos piores mo-
mentos de sua história. 'e positivo� 
no Seminário AutoData Perspectivas 
����� o presidente da )aEus� -osé 0ar-
tins� inIormou que até o fim deste mrs 
de Mulho a A%17� Associaomo %rasileira 
de 1ormas 7écnicas� deverá concluir 
as especificao}es dos vetculos ¨ {ni-
Eus e vans ¨ que atendermo ao progra-
ma &aminho da (scola 8rEano.

“Estamos em contato direto com a 
A%17 e tamEém com o %1'(6. 1os-

aumentar os preços de nossos produ-
tos a fim de minimi]ar perdas.« 

Quando indagado a respeito do ano 
que vem para os segmentos de cami-
nh}es e {niEus� &ortes disse acreditar 
que só no fim de ���� haverá recu-
peraomo eIetiva do mercado. ªAté lá 
temos de ver o que acontecerá e ter 
otimismo moderado� do tipo o pior Má 
passou.« 

&ortes tamEém lemErou que o pe-
rtodo e[ige uma nova maneira de tra-
Ealhar e en[ergar o mundo. Assim in-
trodu]iu processo na companhia que 
procura proporcionar um ambiente 
com menos Eurocracia e hierarquia. 
“O Vire a chave - É hora de dar parti-
da a uma nova era Ioi a maneira que 
encontramos de enfrentar o momento 
e pensar no Iuturo� com e[ecutivos 
mais Movens� novos produtos e Eusca 
de mercados.«

PAINEL – &om relaomo j posstvel re-
tomada do mercado o diretor de ven-
das e marketing caminhões da Merce-
des‑%en]� Ari &arvalho� lemErou que 
sem confianoa o consumidor nmo com-
pra� ª(le ainda vr muita indefiniomo e 
aguarda para ver o que vai acontecer 
no cenário polttico-econ{mico do 3ats. 
Mas se ainda não chegamos no fundo 
do pooo� estamos muito perto dele«.

'a mesma maneira� -omo 3imentel� 
diretor da operaomo )ord &aminh}es 
para a América do 6ul� acredita nos 
sinais de melhora que estmo surgindo 
no mercado� como o aquecimento de 
negócios ocorrido no segmento de 
máquinas em virtude da AgrishoZ. 
%ernardo )edalto� diretor de vendas 
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sa proposta é a de que seMa criado um 
financiamento espectfico para esse 
segmento escolar nos moldes do pro-
grama 3ró-&aminhoneiro� ou seMa� que 
contemple nmo só pessoas Murtdicas� 
mas tamEém pessoas Itsicas.« 

'e acordo com 0artins� levanta-
mento Ieito Munto a orgmos ligados ao 
trknsito dá conta de que cerca de ��� 
mil vetculos smo utili]ados hoMe para 
transporte escolar em áreas urbanas. 
ª6e sair o programa acredito que em 
oito anos poderemos vender 110 mil 
vans e ônibus para renovação da frota 
atual«� comentou 0artins. 

Para o diretor de vendas de ônibus 
da 0ercedes-%en]� :alter %arEosa� o 
maior proElema hoMe no segmento é a 
Ialta de crédito. Até maio� pelos dados 
da )aEus� as vendas de {niEus catram 
��� no comparativo com o mesmo 
pertodo do ano passado. 2 que tem 
compensado em parte essa queda smo 
as e[portao}es� que devem crescer 
��� no ano. 

AGRONEGÓCIO – A obrigatoriedade 
de comerciali]aomo de motores 7ier � 
a partir de Maneiro de ���� para os ve-
tculos Iora de estrada nmo deve gerar 
antecipaomo de compra de máquinas e 
equipamentos. A avaliaomo é do presi-
dente da &1H Industrial� 9ilmar )ista-
rol� para quem o movimento visto no 
segmento de caminh}es� quando hou-
ve a migraomo para a tecnologia (uro �� 
não deve se repetir no campo. 

A nova tecnologia� que vigorará 
a partir de Maneiro� aErange todos os 
motores destinados js máquinas agrt-
colas novas� em produomo ou impor-

tadas� com potrncia igual ou maior de 
�� N:. (les devermo atender aos limi-
tes da Iase 0A5-I do 3roconve. 

3ara )istarol� mesmo com os con-
sumidores saEendo que os modelos 
podem ficar com valores mais eleva-
dos devido js novas motori]ao}es� a 
ausrncia de crédito e as incerte]as da 
economia devem atrapalhar o movi-
mento de antecipação de compra: “Es-
tamos perdendo muitas oportunida-
des por causa da situação econômica. 
7amEém nmo vimos melhoria das ven-
das em Iunomo das oEras das 2limpta-
das. e uma pena para o 3ats.« 

2 e[ecutivo mostrou-se cauteloso 
em relação ao futuro do mercado de 
máquinas e equipamentos do %rasil. 
“O cenário de 2016 não pode conti-
nuar. 1mo saEemos quanto tempo va-
mos levar para retomar os patamares 
do intcio da década� mas é Iato que Má 
chegamos ao Iundo do pooo«� avaliou. 
ª'evemos comeoar a ver melhoras tt-
midas em ����.« 

Apesar dos problemas do momen-
to� )istarol acredita que diante dos n~-
meros positivos do agronegócio ainda 
há muito espaço para crescimento nas 
vendas de máquinas. 

Recentemente a companhia inves-
tiu 86� �� milh}es para o lanoamento 
de uma nova linha de colheitadeiras 
de grmos que promete maior produti-
vidade com menor consumo de com-
Eusttvel. ª1mo dei[amos de investir 
porque apostamos que o mercado 
Erasileiro de máquinas passará por um 
novo processo de consolidação. Que-
remos estar prontos para quando isso 
acontecer.«

Não será surpresa 
se as vendas do 

segundo semestre 
forem pelo menos 

15% maiores 
do que as do 

primeiro
Roberto Cortes, da MAN
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Lançamento

Médios 
com mais 
capacidade

Décio Costa | decio@autodata.com.br

O diretor de operações da Ford 
Caminhões, João Pimentel, 
é enfático em suas estimati-

vas ao apontar que para chegar a um 
mercado de caminhões semelhante 
àquele vivido em passado recente, 
em patamar superior a 150 mil 
unidades, levará pelo menos 
uma década. “A recuperação 
será lenta e gradual. Não se 
enxerga nada no horizonte 
dos próximos cinco anos que 
possa contribuir com a retomada. 
Pode acontecer antes e, se vier, é 
preciso estar preparado.”

A Ford garante que está pronta 
para qualquer reviravolta como 

A Ford amplia linha com caminhões 
desenvolvidos para entregar maior 

rentabilidade operacional

também reforça sua diligência ao ini-
ciar os lançamentos da linha 2017 
com produtos inéditos. 

A companhia acaba de ampliar op-
ções na categoria de médios 4x2 com 

os modelos Cargo 1419 e 1519 e 
no segmento 6x4 dos chama-
dos vocacionais com o Cargo 
3129 focado no atendimento 
para aplicações betoneira ou 
basculante.

Os lançamentos, no entanto, 
não surgem somente para deixar 
a fabricante mais apta em suas 
soluções para o transporte, mas 

também colocar ferramentas em 
espaços que oferecem oportuni-

30
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dades de garantir mais fatias 
do mercado. 

Nas contas da Fenabra-
ve, a Ford vendeu 3,2 mil 
caminhões no acumulado 
até maio, o que representou 
15,1% do mercado total de ca-
minhões, de 21, 2 mil unidades. 
Segundo Flávio Costa, ge-
rente de marketing da Ford 
Caminhões, a empresa tem 
15% de participação nos mé-
dios e 20% no segmento 6x4. 

“Preferimos não revelar os planos 
de volumes de venda, mas os no-
vos produtos devem surpreender”, 
prevê Costa.

O pressentimento de que as expec-
tativas serão superadas com os novos 
produtos está em suas habilidades. 
A engenharia da fabricante norteou 
o projeto com o objetivo de entregar 
mais rentabilidade ao transportador. 

Os médios 4x2 oferecem maior 
PBT, mais capacidade de carga por via-
gem. O C1419 ganhou 1,3 tonelada a 
mais com um novo conjunto de rodas 
e pneus, eixos mais resistente, freio 
melhor dimensionado e novo quadro 
chassi com travessas duplas para uma 
fi[aomo da suspensmo mais roEusta. 2 
C1519 também, como o irmão menor, 
tem 1 tonelada a mais de PBT em rela-

capacidade máxima de tração de 42 
toneladas. Traz motor Cummins de 
290 cv e torque de 96,9 kgfm acopla-
do a uma caixa de transmissão Eaton 
de 10 marchas. Compõe a linha ainda 
uma versão chamada Mixer, pronta 
para receber betoneiras. Sai de fábrica 
com escapamento vertical e tomada 
de força traseira.

“Como vem do 3133, o veículo é 
mais robusto”, conta João Filho, che-
fe de engenharia da Ford Caminhões. 
“Depois o C3129 recebeu uma relação 
de marchas melhor escalonada, como 
também maior torque. Acredito ser a 
melhor alternativa do mercado.” 

Divulgação/Ford

ção a versão anterior, para 15,4 tone-
ladas, graças a um novo eixo traseiro 
e um arranjo da suspensão mais forte, 
com molas mais resistentes. Ambos 
têm motor Cummins de 189 cv.

Completam os lançamentos na li-
nha o C3129. O modelo é destinado às 
operações severas do fora de estrada, 
em segmentos como canavieiro, ma-
deireiro e da mineração. A novidade 
chega para aumentar a família de ve-
ículos 6x4 da Ford que, assim, passa a 
oferecer a maior linha de caminhões 
da categoria.

Baseado no C3133, o novo cami-
nhão possui PBT de 30,5 toneladas e 

31

Julho 2016 AutoData

AD 323 - Lançamento Ford.indd   31 30/06/2016   17:45:13







Ranking AutaData

34

AutoData Julho 2016

O Ranking AutoData de Qua-
lidade e Parceria chegou 
em junho à sua terceira 

edição. É um reconhecimento que 
já está se tornando tradicional na in-
dústria automotiva brasileira e que 
reflete a presença e também a frequ-
ência  dos fornecedores nos diversos 
prêmios concedidos pelas monta-
doras, entidades de classe – como 
o Sindirepa, por exemplo – e pela 
própria AutoData Editora no triênio 
2014-2016.

Neste ano a Pirelli foi a grande 
campeã deste importante reconheci-
mento empresarial. Os outros desta-
ques principais foram a NGK, Bosch, 
6chaeƴer� 0agneti 0arelli� 0ahle� 
*rupo &ontinental� 0a[ion :ells� 
Rassini e SKF que completaram, pela 
ordem, a lista dos dez principais for-
necedores do ranking elaborado pela 
AutoData este ano. 

A subida da Pirelli no ranking de 
2016 foi, por sinal, impressionante. 
A empresa simplesmente passou da 

Os mais premiados

0árcio 6téIani _ redacaoad#autodata.com.Er

Em evento que já está se tornando tradicional no Brasil, a AutoData revela pela terceira 
vez o ranking dos cinquenta fornecedores mais frequentes nos diversos prêmios 
concedidos pelo setor automotivo

quinta posição no ano passado para 
a liderança dos mais premiados este 
ano. Assim como já aconteceu nos 
dois últimos anos, tanto a Pirelli como 
a 1*.� %osch e 6chaeƴer� as quatro 
primeiras colocadas deste ano, já es-
tmo automaticamente classificadas 
para concorrer ao Prêmio AutoData 
deste ano na categoria Qualidade e 
Parceria. 

CINQUENTA – O objetivo principal 
deste ranking é divulgar e tornar pú-
blico todos os anos quais foram, pela 
ordem de importância, as cinquenta 
principais empresas fornecedores 
do setor automotivo brasileiro em 
termos de qualidade e parceria na 
opinião principalmente das monta-
doras e entidades de classe do setor 
e, assim, funcionar como autêntico 
termômetro da evolução do trabalho 
e da imagem da indústria de autope-
ças no País.
       O Ranking AutoData de Qualidade 
e Parceria, desta vez  na versão 2016, 
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A relação das empresas pela ordem 
também permite visualizar os melho-
res desempenhos de cada empresa 
dentro de seu setor espectfico de atu-
ação no contexto automotivo. 

A NGK, por exemplo, aparece 
como a primeira colocada dentre 
os fabricantes de componentes. Já a 
Bosch foi a primeira dentre os siste-
mistas e a 0:0 a primeira na lista 
dos fabricantes de motores. 

Para se chegar ao resultado que 
está agora sendo apresentado atri-
buiu-se notas diferenciadas em rela-
ção aos diversos patamares de prê-
mios concedidos no setor.

CRITÉRIOS – As notas obedeceram 
a uma ordem lógica de importância. 
Assim, primeiro foram levados em 
conta os títulos de caráter global, 
depois os reconhecimentos como 
empresa do ano – os chamados me-
lhores dos melhores –, os prêmios 
espectficos de cada categoria e� por 
fim� os certificados ou meno}es con-
cedidos pelas montadoras ao longo 
dos últimos três anos.

3or serem os ~nicos que reµetem o 
mercado de reposição os prêmios do 
Sindirepa, Sindicato da Indústria de 
Reparação de Veículos e Acessórios 
do Estado de São Paulo, tiveram no-
tas diferenciadas, assim como o Prê-
mio AutoData, que também é consi-
derado como  especial. 

Nos casos em que a soma total dos 
pontos levou ao empate de duas ou 
mais empresas, o critério de desem-
pate foi a posição do ranking anterior, 
divulgado em 2015. 

Ranking AutoData de  
Qualidade e Parceria 2016

1 Pirelli 72
2 NGK 68
3 Bosch 64
4 6chaeƴer 64
5 0agneti 0arelli 62
6 0ahle 56
7 Grupo Continental 52
8 0a[ion :heels 50
9 Rassini 44

10 SKF 40
11 Dayco 40
12 Sabó 40
13 Aisin 38
14 Delphi 36
15 Johnson Controls 34
16 ZF 32
17 �0 32
18 0a[ion &omponentes 32
19 Thyssen Krupp 30
20 Basf 28
21 FBA 28
22 Cestari 28
23 Goodyear 28
24 PPG 26
25 0:0 International 26

26 0ichelin 26
27 0oura 24
28 Sumidenso 24
29 Tyco 24
30 Itaesbra 24
31 0oEil 24
32 Bleisthal 24
33 Tecnoplast 24
34 Visconde 24
35 0astra 24
36 &oEra 0etais 22
37 NSK 22
38 Valeo 22
39 Yazaki 22
40 Freudemberg 20
41 0uEea 20
42 Delga 20
43 Cummins 20
44 Asbrasil 20
45 0usa6hi 20
46 Neumayer 20
47 Scharader 20
48 6ogefi �)ram� 20
49 Zen 20
50 Tuper 20

e sua relação de cinquenta empresas, 
representa o  que de mais importan-
te e competente aconteceu no setor 
automotivo no triênio 2013/2015 
em termos de relacionamento for-
necedores/montadoras e foi retirado 
de uma lista total de quase trezentas 
empresas mencionadas nos diversos 
prêmios do setor que aconteceram ao 
longo desse período.
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América Latina do grupo, Carlos Go-
mes, do diretor mundial de compras, 
Yannick Bézard, e do diretor de com-
pras na região, Antônio Carlos Vischi, 
dentre outros executivos da própria 
companhia e também dos seus forne-
cedores.

A premiação foi dividida em seis 
categorias e contou ainda, como nas 

Meta ousada

Redação AutoData | redacaoad@autodata.com.br

edições anteriores, com um Prêmio 
Especial do Júri, concedido este ano à 
empresa Aethra. 

Os critérios avaliados no Supplier 
Awards Latin America 2016 seguem 
o padrão mundial do Grupo PSA. Na 
edição deste ano foram premiadas 
dezesseis empresas, que receberam 
troféus das mãos dos principais exe-

Ao premiar seus melhores fornecedores na quinta edição do Supplier Awards Latin 
America o Grupo PSA enfatiza as oportunidades geradas pela empresa na região

D
iv

ul
ga

çã
o/

PS
A

Com o objetivo de reconhecer 
e incentivar os seus principais 
parceiros na região o Grupo 

PSA realizou na primeira semana de 
junho, em São Paulo, a quinta edição 
do Supplier Awards Latin America. 
Organizado pela diretoria de com-
pras América Latina, o evento teve 
a presença do presidente Brasil e 
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cutivos do grupo na região. Na cate-
goria Melhores Plantas foram reco-
nhecidas seis unidades de produção 
na América Latina, das quais quatro 
no Brasil e duas na Argentina

“Apresentamos recentemente o 
novo plano de desenvolvimento do 
Grupo PSA, o Push to Pass, que tem 
como um dos pilares de desenvolvi-
mento na América Latina o aumento 
da Integração e adaptação local dos 
nossos veículos”, lembrou Carlos 
Gomes na abertura da solenidade de 
premiação. “Temos uma meta ousa-
da� o que tamEém significa uma gran-

Ao todo foram 
premiadas 
dezesseis 

empresas em seis 
categorias

de oportunidade para os fornecedo-
res da região.”

Vischi, por sua vez, ressaltou que 
a parceria com os fornecedores da 
América Latina permitiu que a em-
presa mantivesse em suas operação 
na região um alto nível de qualidade, 
inovação, competitividade e custos. 
“Com isso alcançamos uma maior sa-
tisIaomo do nosso cliente final««� des-
tacou o executivo.

QUESITOS – As seis categorias ava-
liadas pelo Grupo PSA são Qualida-
de, Economia de Custos, Logística, 
Performance em Materiais Indiretos, 
Maquinários, Equipamentos e Servi-
ços, Performance Pós-Venda e Me-
lhores Plantas. No primeiro quesito 
é levado em conta o desempenho no 
domínio de qualidade de peças auto-
motivas, da fase de desenvolvimento 
à satisfação do cliente, passando pelo 
processo de manufatura.

Em todas as categorias é conside-
rado o alinhamento do fornecedor 
com os objetivos do grupo, com des-
taque para ganhos de produtividade 
e eficirncia operacional. 

No quesito Pós-Venda, por exem-
plo, é reconhecido o nível de excelên-
cia na taxa de serviço, com respeito 
absoluto aos prazos e quantidades de 
entrega. 

Para integrar o bloco das melhores 
plantas de fornecedores da região é 
necessário excelência industrial em 
qualidade, logística, industrialização 
e lançamentos, com garantia de me-
lhoria contínua em todo o processo 
de manufatura.

Supplier Awards Latin America 2016

Qualidade

Michelin (Brasil) e Ferrosider Parts (Argentina)
Economia de Custos

Simoldes (Brasil)
Logística

Nexteer (Brasil) e Testori (Argentina)

Performance em Materiais Indiretos, Maquinários, 
Equipamentos e Serviços

Verzani&Sandrini (Brasil) e Fourwinds (Argentina)
Performance Pós-Venda

-ohnson &ontrols �%rasil� e 6ogefi �Argentina�
Melhores Plantas

Pilkington (site Caçapava,SP)
Mahle Metal Leve (site Itajubá,MG)

Maxion Whells (site Limeira,SP)
Thyssenkrupp (site Campo Limpo Paulista, SP)

Pirelli Neumaticos (site Buenos Aires, Argentina)
Macchiarola Bartolome (site Córdoba, Argentina)

Prêmio Especial

Aethra (Brasil)
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Neste 9 de julho a fábrica da 
Fiat em Betim, MG, comple-
tou exatos 40 anos. Na prá-

tica, a própria Fiat fez quatro décadas 
aqui� afinal� antes disso� desde que as-
sinara, em 1973, acordo com o gover-
no de Minas Gerais para construção do 
complexo nos arredores de Belo Hori-
zonte, a empresa era mera desconheci-
da dos brasileiros.

Não houve, porém grande festa des-
ta vez, como em outras datas marcan-
tes, algumas comemoradas até mesmo 
com a presença da cúpula mundial do 
grupo aqui, como nos 25 anos. Não 
que quatro décadas não mereçam 
algo do gênero, mas porque Betim não 
está rigorosamente pronta para festas, 

Pontas 
amarradas

George Guimarães | gguimaraes@autodata.com.br

Fiat completa 40 anos no Brasil com capacidade 
produtiva de mais de 1 milhão de veículos e 

encaminha renovação de seus produtos
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já que nos últimos três convive com 
obras por todos os lados e áreas. 

A hoje maior fábrica do mundo 
da FCA em capacidade produtiva – e 
considerada a segunda maior de toda 
a indústria automobilística mundial – 
vem recebendo investimentos da or-
dem de R$ 7 bilhões desde 2011 para 
modernização de suas linhas, além de 
desenvolvimento de novos produtos. 
A unidade chega aos 40 anos com 
mais de 15 milhões de veículos produ-
zidos – boa parte, mais de 3 milhões, 
seguiu para outros mercados.  

A primeira fábrica da Fiat no Brasil 
teve efeito transformador na região. 
Betim, em 1976, contava com apenas 
37 mil habitantes, a maioria  na zona 
rural,  quando uma antiga fazenda de 
gado deu lugar à linha de montagem 
que no transcorrer daquele ano des-
pejou exatas 8 mil 350 unidades do  
compacto147, o modelo escolhido 
para inaugurar a fábrica.  

Derivado do 127 italiano, lançado 
na Europa cinco anos antes,  o com-
pacto trouxe para o Brasil novos con-
ceitos, como motor dianteiro longitu-
dinal. Foi ele também que inaugurou o 
conceito de família de produtos,  com 
a apresentação, já no ano seguinte, 
de uma picape derivada do 147, pos-
teriormente um furgão, o Fiorino, e a 
station wagon Panorama e o sedã Oggi 
na sequência. 

RECORDE – O ritmo do primeiro 
ano foi suplantado ano após ano até 
chegar ao recorde de 2012, que ainda 
permanece, de 820 mil veículos fa-
bricados. Com o declínio do mercado 

Do pioneiro 147 
ao Mobi e a Toro 

mais de 15 milhões 
de veículos 

produzidos no 
Brasil
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interno nos últimos três anos, porém, 
naturalmente as linhas de montagem 
de Betim arrefeceram. 

No ano passado a FCA produziu no 
Brasil 675,4 mil veículos, já com ajuda 
da novíssima fábrica de Goiana, PE, de 
onde saem o Jeep Renegade e a picape 
Fiat Toro, inaugurada em abril do ano 
passado com capacidade para produ-
zir até 250 mil veículos por ano.

A capacidade instalada na pioneira 
Betim é muito superior. A planta mi-
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Produção (em mil unidades)

Fonte: Anfavea
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dução empregado em todas as plantas 
do grupo FCA para melhoria da quali-
dade, organização dos postos de traba-
lho, logística, prevenção de impactos 
ambientais e segurança, dentre outros 
aspectos. 

Essa base produtiva consolidada, di-
versidade de produtos e as seis cente-
nas de revendas espalhadas pelo País 
explicam, em parte, o desempenho da 
Fiat no Brasil na última década e meia 
– precisos catorze anos –, quando de-
teve a liderança das vendas internas de 
automóveis e comerciais leves. 

BALANÇO – A marca fechou o ano 
passado mais uma vez na liderança 
com 17,7% do mercado interno ao 
emplacar mais de 439 mil veículos. O 
recorde de vendas, porém, foi alcan-
çado em 2012, com 838 mil unidades, 
equivalentes a 23% do total negociado 
no Brasil. Esse quadro vem mudando.  
Nos primeiros cinco meses de 2016 a 
Fiat abocanhou 15% de participação e 
figurou na segunda posiomo no ranNing 
das marcas mais vendidas.  O motivo 
para a queda parece não ser outro: a 
empresa começou a encaminhar, com 
a picape Toro, lançada no ano passado, 
e o compacto Mobi, apresentado há 
apenas três, a renovação total de sua 
gama de produtos. 

Stefan Ketter, presidente da FCA 
na América Latina, diz que o processo 
deverá encerrar-se em mais dois anos, 
com um novo lançamento a cada se-
mestre até ����. 7oro e  0oEi� na defi-
nição do executivo, são as duas partes 
do sanduíche, que começa a ganhar 
recheio  a partir do fim deste ano.

los. Todas as alterações foram ou são 
feitas sem interrupção da produção de 
mais de uma dúzia de modelos. 

A µe[iEilidade aMudou� em uma 
única linha são montados diferentes 
modelos ou um modelo pode ser mon-
tado em diferentes linhas simultanea-
mente. Na fábrica, são manuseadas 
diariamente mais de 60 mil diferentes 
peças, abastecidas por cerca de trezen-
tos fornecedores.

Trabalham em Betim, hoje, perto 
de 19 mil pessoas. Esse exército tam-
bém ajuda na capacidade produtiva 
de 670 mil motores, além de 650 mil 
transmissões. Para gerenciar toda esta 
complexidade, a fábrica adotou, desde 
2007, os conceitos do WCM, World 
Class Manufacturing, sistema de pro-

neira tem potencial hoje para 800 mil 
veículos anuais, índice que só pode 
ser atingido depois das muitas inter-
venções iniciadas há cinco anos. A 
primeira delas, na área de prensas, que 
começou a operar em 2011 com duas 
linhas de alta cadência, capazes de dar 
dezesseis golpes por minuto. 

Na unidade, 2,4 mil estampos pro-
duzem 543 tipos de peças. A planta 
ganhou muito em automação nesses 
últimos anos, com a adoção de robôs 
nas linhas de produção. Na funilaria, 
por exemplo, o uso deles é destacado, 
são cerca de quinhentos.

As oEras estmo em Iase final e culmi-
narão com a inauguração de um novo 
prédio para pintura, considerado sem-
pre o coração de uma fábrica de veícu-
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Ciclo 
fechado

André Barros | redacaoad@autodata.com.br

As portas da primeira fábrica 
da Jaguar Land Rover fora de 
terras britânicas foram abertas 

em Itatiaia� munictpio da regimo sul-µu-
minense distante 180 quilômetros da 
Capital Rio de Janeiro. Resultado de um 
investimento de R$ 750 milhões, a uni-
dade começa a operar ainda de forma 
tímida, mas seu tamanho mostra que a 
companhia ambiciona voos mais altos 
no Brasil.

A Jaguar Land Rover foi a última das 
montadoras atraídas pelo Inovar-Auto 
a iniciar a produção local – sem con-
tar a Jac Motors, cuja situação junto ao 
governo segue indefinida. *raoas ao 
novo regime automotivo BMW, Audi 
e Mercedes-Benz passaram a montar 
aqui alguns de seus produtos, além da 
Chery, primeira fabricante chinesa em 
território brasileiro.

ªe o fim de um ciclo de investimentos 
automotivos no  Brasil. Temos fábricas 
modernas, com plataformas globais”, 
afirma 0argarete *andini� diretora de 
indústrias de equipamento de trans-
porte do MDIC, Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços. Segundo 
suas contas a indústria automotiva na-
cional alcançou capacidade para pro-
duzir até 5 milhões de veículos por ano, 
somadas as recenbtes inaugurações e 
as ampliações dos últimos anos.

O problema é que a produção deste 
ano não deverá chegar nem mesmo à 
metade dessa capacidade: em sua revi-
são de projeções, divulgada no começo 
de junho, a Anfavea estimou em 2,4 
milhões de unidades o volume de veí-
culos que sairá das fábricas brasileiras 
em 2016.

Com a inauguração da planta da Jaguar Land Rover 
em Itatiaia, RJ, programa de investimentos em novas 

fábricas gerado pelo Inovar-Auto chega ao fim
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operação. O ritmo é de um carro por 
hora, mas quando alcançar o topo serão 
nove unidades a cada sessenta minutos.

Frank Wittemann, presidente da Ja-
guar Land Rover para a América Latina 
e Caribe, estima alcançar a metade da 
capacidade no médio prazo, algo que, 
admite, está um pouco além das expec-
tativas do período em que a fábrica foi 
anunciada. 

“Esperávamos chegar ao teto do pri-
meiro turno mais rápido, mas estamos 
confiantes na retomada do mercado 
brasileiro”, diz Wittemann.

Durante todo o evento de inaugu-
ração da fábrica, em 14 de junho, os 
executivos da montadora britânica 
procuraram demonstrar otimismo com 
relação ao futuro do mercado nacional. 
Wolfgang Stadler, diretor global de ma-
nufatura da companhia, destacou a im-
portância do Brasil dentro dos negócios 
futuros da JLR: “O Brasil é o segundo 
mercado mais importante das Améri-
cas, atrás apenas dos Estados Unidos. 
Um em cada três SUVs premium vendi-
dos aqui são Land Rover”.

ESPAÇO AMPLO – O tamanho do 
empreendimento sinaliza que a com-
panhia acredita de fato nos negócios 
locais. A fábrica ocupa parte de um ter-
reno de 60 mil m ². Nesses primeiros 
dias as vozes dos funcionários ainda 
ecoam dentro do prédio da produção, 
tamanho o espaço inutilizado. Cabem 
ali facilmente mais uma ou duas linhas 
de montagem sem necessidade de qual-
quer aporte em aumento de espaço.

Como destacou Stadler em seu dis-
curso na inauguração da nova unidade 

pelos consumidores brasileiros e, natu-
ralmente, escolhidos como pioneiros na 
nacionalização. Quase todo o recheio 
também vem de fora: nacionais, por 
enquanto, são  os vidros Pilkington, os 
bancos Johnson Controls e as baterias e 
sistemas de exaustão.

Assim como na BMW em Araquari, 
SC, e na Ford em Camaçari, BA, a Bente-
ler possui um espaço reservado dentro 
da fábrica de Itatiaia para terminar de 
montar o conjunto de chassi, motor e 
transmissão. É a principal fornecedora, 
ao menos por enquanto, da JLR brasi-
leira.

Ao todo a fábrica emprega em tor-
no de trezentas pessoas neste início de 

“Toda essa capacidade não pode 
ser encarada como um problema, mas 
como desafio e oportunidade para a in-
dústria”.

A FÁBRICA – Primeira operação fabril 
100% da JLR fora do Reino Unido – a 
companhia também monta, por meio 
de joint-ventures, veículos na China e 
Índia –, Itatiaia começa pequena, com 
capacidade para montar até 24 mil ve-
ículos por ano em dois turnos, em siste-
ma parecido com SKD. 

Chegam prontas e pintadas, impor-
tadas da Inglaterra, as carrocerias dos 
Land Rover Evoque e Range Rover 
Sport, os dois modelos mais procurados 
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industrial da JLR, a companhia investiu 
no Brasil olhando para o futuro. As tec-
nologias de fabricação são avançadas 
e a unidade possui instalações de cer-
tificao}es e conIormidade de emiss}es 
referências na América do Sul.

Durante o período de construção da 
fábrica a companhia buscou criar víncu-
los com os habitantes de Itatiaia e toa a 
regimo sul-µuminense. 

O objetivo é inspirar a próxima ge-
raomo de profissionais automotivos ¨ e 
há, por ali, bastante opção aos interes-
sados: além da Jaguar Land Rover estão 
instaladas nas proximidades gandes 
fabricantes do setor auotmotivo como 
MAN Latin America e Nissan, em Re-
sende, e a PSA Peugeot Citroën, na vizi-
nha Porto Real.

Junto com a fábrica foi inaugurado o 
EBPC, Educational Business Partnership 
Centre na sigla em inglês, um centro 
educacional coordenado pela mon-
tadora em conjunto com o Senai que 
oferece programas de educação para 
crianças de cinco a dezoito anos, com 
uma série de cursos voltados para áreas 
como engenharia, manufatura e outras 
atividades.

No ano passado a companhia lançou 
o programa Inspirando os Trabalha-
dores de Amanhã, cujos resultados já 
foram colhidos: doze dos mais de cem 
alunos que completaram o curso traba-
lham atualmente na fábrica de Itatiaia. 
Há ainda outros participantes do pro-
grama trabalhando em outras unidades 
da região.

O Brasil é o 
segundo mercado 
das Américas para 
a JLR, atrás apenas 

dos Estados 
Unidos
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Há quem se surpreenda com o 
preço destinado à versão Tita-
nium Plus do Ford New Fiesta 

2017, dotado de motor EcoBoost 1.0: 
é R$ 1,3 mil mais alto do que aquela 
que utiliza o motor Sigma 1.6. São as 
surpresas provocadas pelos processos 
de downsizing. Importado da Romênia 
o motor 1.0, dotado de turbocompres-
sor e intercooler,  faz com que o com-

Ford apimenta 
briga de hatches 

9icente Alessi� filho� de &ampinas� 63 _ vi#autodata.com.Er

Motor EcoBoost de 3 cilindros, turbo e intercooler, de 125 cv de potência, passa a 
equipar o New Fiesta, o 1.0 mais potente do mercado

pacto chegue aos ��� Nm�h em ��� s 
partindo da imobilidade – e coloca a 
Ford em pé de igualdade com relação 
aos seus competidores mais diretos 
no segmento dos hatch considera-
dos premium, como Hyundai HB20 e 
9olNsZagen )o[.

e motor que oIerece ��� de seu tor-
que total Má a ��� mil rpm� a Iai[a mais 
utilizada no uso cotidiano.

Também impressiona o consumo 
informado de combustível do novo 
motor, sempre movido a gasolina, coi-
sa de ���� Nm�l na cidade e de ���� 
Nm�l na estrada. *raoas j presenoa de 
injeção direta de combustível e do du-
plo comando variável de válvulas, alia-
dos ao turbo e aos 1 mil 178 quilos de 
peso do carro. Recebeu nota A e o Selo 
&onpet do Inmetro.
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queremos ser um dos três primeiros 
neste segmento”.

*reco tamEém nmo Ie] proMeomo 
com relação à eventual transformação 
do motor 1.0 EcoBoost para o uso de 
álcool. Lembrou os tempos difíceis, e 
que motores µe[ sempre e[igem in-
vestimento.

3roMeto gloEal da companhia o (co-
Boost 1.0 demandou mais de 10 mil 
horas de desenvolvimento em &A'�
&A( e mais de �� mil horas de Eaterias 
de teste em dinam{metro. 6ua homo-
logaomo� no %rasil� e[igiu mais de � 
mil horas de testes com comEusttvel e 
condições locais e atende ao requisito 
básico de 240 mil quilômetros de du-
rabilidade.

Provavelmente a versão com mo-
tor 1.0 EcoBoost, a Titanium Plus, não 
seja a mais vendida em função do seu 
preoo� 5� �� mil ���� que inclui sete 
airbags e transmissão automática se-
quencial e outros agrados, como siste-
ma de partida sem chave� chave com 
sensor de presença, rodas aro 16.

OFERTA AMPLA – A linha é comple-
tada pelas versões SE, SEL e Titanium 
com motores Sigma 1.6, também de 
��� cv. &om transmissmo manual de 
cinco velocidades a SE custa R$ 51 mil 
��� com ar condicionado e direomo 
elétrica� e a 6(/ sai por 5� �� mil ��� 
com ckmEio manual e 5� �� mil ��� 
com transmissão sequencial e contro-
le eletrônico de estabilidade e tração 
e assistente de partida em rampa. E a 
Titanium, dotada dos mesmos equi-
pamentos da versão com motor Eco-
%oost� custa 5� �� mil ���.

Ajudam, também, bomba variável 
de óleo� correia Eanhada em óleo� co-
letor integrado ao cabeçote, sistema 
duplo de aquecimento e arrefecimen-
to e sistema de resfriamento dos pis-
tões por jatos de óleo. O turbo dispõe 
de sistema de controle ativo por vácuo 
que elimina a demora em ganhar pres-
são quando o motorista pisa fundo, o 
turbolag.

Síntese, de acordo com Maurício 
*reco� gerente geral de marNeting da 
)ord� desempenho e eficirncia ener-
gética com estilo e menos emissões 
¨ torque de ���� NgIm e emissmo de 
&2�� declara a )ord� que nmo ultrapas-
sa �� g�Nm.

A companhia tem Eoas es-
peranças de que a carreira 

da nova versão 1.0 gere 
bons resultados, dis-
se *reco� ªpois tem 

tecnologia e inova-
ções oferecidos apenas 

em veículos de segmentos 
superiores e isso significará� 

na prática, o reposicionamento 
mercadológico da linha«.

0as a companhia nmo teve o 
desejo de fazer projeções de 

vendas do novo produto 
e *reco nmo avanoou no 
tema além de observar 
que Ford e sua rede de 
concessionárias esta-

rão atentas à trajetória 
comercial do New Fiesta 

1.0 dotado de motor Eco-
Eoost� o que significa esta-
rem prontas para atender a 

qualquer demanda ¨ ª0as 
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das Perspectivas 2016, realizado em 
São Paulo em junho. “Não adianta fa-
lar sobre terra arrasada. Estamos ven-
do oportunidades em segmentos com 
potencial de venda e olhando para o 
nosso próprio umbigo”. 

Dentre as medidas adotadas pela 
MWM destaque para o encerramento 
das operações de motores em Canoas, 
RS, o que contribuiu para uma ope-
ração interna mais enxuta. Mesmo 
assim opera com 50% de capacidade 
ociosa, projetando produção de 40 mil 
unidades este ano. Mas a empresa não 

Olhando 
para o 
umbigo

Alzira Rodrigues | redacaoad@autodata.com.br

está parada: “Estamos investindo for-
temente na remessa de nossos produ-
tos para o Exterior”, comentou Luzzi. 
“Realocamos recursos de engenharia, 
assistência técnica e pós-venda para 
os mercados externos.” 

A Cummins também investiu em 
melhoria dos processos internos, re-
estruturando a área de componentes, 
dentre outras, além de eliminar níveis 
hierárquicos. “Mudamos de tamanho. 
A ideia é ter uma empresa mais sim-
ples”, disse Maurício Rossi, diretor de 
vendas motores Mercosul da empresa.

Fabricantes de motores, transmissões e eixos mantêm 
investimentos em novas tecnologias e aproveitam a crise 
para reestruturar suas operações

Apesar de todas as dificuldades 
do momento os fabricantes 
ligados à área de powertrain 

não pararam de investir em tecnolo-
gia, com novidades que contribuem 
prioritariamente para a redução do 
consumo de combustível e de emissão 
de poluentes. E também aproveitam a 
crise para arrumar a casa e buscar no-
vos negócios no Exterior.

“Decidimos não lamentar mais”, 
disse o presidente da MWM Motores, 
José Eduardo Luzzi, no Painel de Mo-
tores no Seminário AutoData Revisão 

mailto:redacaoad@autodata.com.br
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A companhia tem ampliado suas 
vendas no aftermarket mas, mesmo 
assim, produzirá volume equivalente à 
metade de sua capacidade, cerca de 28 
mil a 30 mil motores este ano

Com capacidade ociosa na faixa de 
40%, a FPT Industrial também sofre 
com a queda do mercado, mas seu pre-
sidente, Marco Aurélio Rangel, avalia 
que é preciso investir em aumento da 
eficirncia da IáErica e em desenvolvi-
mento tecnológico para sair fortaleci-
do da crise. 

Também os fabricantes de transmis-

sões comungam da ideia de que não 
se pode parar de investir em tecnolo-
gia. O diretor de vendas da ZF Amé-
rica do Sul, Silvio Furtado, disse que 
a empresa continuar apostando no 
mercado brasileiro e de toda a região 
e não desacelerou os aportes relativos 
à inovação: “Alguns investimentos das 
montadoras até foram postergados, 

mas tecnologia continua sendo prio-
ridade em powertrain. O mer-

cado demanda uma série de 
desenvolvimento que envolve 
conforto, segurança e econo-

mia de combustível”. 
Para Furtado, o lado positivo 

da crise está no fato de to-
dos estarem olhando para 
dentro de casa. “Estamos 
vendo com mais clareza 

tudo que pode ser melho-
rado. (nfim� Euscamos mais 

eficirncia.« 
A ZF, segundo ele, trabalha 

muito forte junto às montadoras e 
Irotistas para melhorar a eficirncia dos 
veículos: “Temos um Centro de Desen-
volvimento na Alemanha e trazemos 
para cá o que há de mais moderno, in-
vestindo na adequação dos produtos”. 

para fora – Assim como acontece 
na área de motores também a ZF con-
seguiu ampliar negócios lá fora. Fur-
tado revela aumento das vendas in-
tercompany, além de novos negócios 
com o Leste Europeu, dentre outros. 
“Nossos produtos têm similaridades 
com os utilizados naquela região.”

Sem citar números, o diretor infor-
ma que tanto as exportações como as D

iv
ul
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çã

o/
ZF

O lado positivo  
da crise é que 

todos estão 
olhando para 

dentro de casa. 
Enfim, buscamos 

mais eficiência.
Silvio Furtado, da ZF
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Segundo ele, a taxa de uso de trans-
missões automatizadas em caminhões 
acima de 40 toneladas já está em 85% 
e até 2020 deve superar 90%. Nos 
modelos semipesados a taxa hoje é de 
23% a 25%, com tendência de superar 
50% nos próximos quatro anos. 

Sobre a crise atual, o diretor de ven-
das da =) avalia que o pior Má ficou 
para trás: “O Brasil precisa voltar a in-
vestir e já estamos sentindo os primei-
ros sinais de retomada da confianoa do 
empresariado. Acredito que o segundo 
semestre será melhor que o primeiro e 
que o mercado volte a crescer, mesmo 
que lentamente, a partir de 2017”.

Também o gerente de marketing e 
vendas da Meritor, Luis Marques, con-
sidera que o mercado está chegando 
ao fundo do poço: “No segmento de 
caminhões estamos observado vendas 

na faixa de 4 mil unidades/mês, o que 
parece ser o limite de baixa do merca-
do. E começamos agora a ter alguns in-
dicadores positivos. O lado bom é que 
o mercado de caminhões é o primeiro 
que cai, mas também o primeiro que 
retoma”. 

A Meritor, fabricante de eixos e 
componentes para veículos comer-
ciais e fora de estrada, está prevendo 
crescimento de 5%  nas suas vendas 
para o mercado de reposição que no 
geral, segundo Marques, está caindo 
um pouco. “Desenvolvemos uma sé-
rie de ações no aftermarket, dentre as 
quais o reposicionamento de preços e 
a elaboração de um guia de venda com 
programas de auxílio ao reparador.”

A empresa também exporta para 
os mercados de reposição dos demais 
países da América do Sul, que são 

vendas para o mercado de reposição 
têm crescido este ano, o que não impe-
de queda na produção total, mas ajuda 
a balancear as operações brasileiras. 

Além disso, também favorável para 
a empresa o fato de a ZF concentrar 
seus negócios principalmente nos seg-
mentos de pesados e extrapesados, 
que este ano sofrem menos do que os 
dos médios e leves: “O lado positivo é 
que a gente cai menos que o mercado 
como um todo”. 

Nesse contexto todo o que continua 
em alta é a demanda por transmissões 
automatizadas. “Assim como aconte-
ceu com os automóveis, essa tendên-
cia pelo câmbio automatizado nos pe-
sados é irreversível. Além de oferecer 
mais conforto e menor desgaste para o 
motorista, contribuiu para reduzir con-
sumo”, explica Furtado.

Painel de motores no 
Seminário Revisão das 

Perspectivsas 2016
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abastecidos pela operação brasileira 
e também as dos Estados Unidos e da 
Europa. Dentre as novas tecnologias 
oferecidas pela Meritor o gerente de 
vendas e marketing destaca a solda la-
ser para veículos pesados. “Com ela é 
possível reduzir em até 2% o consumo 
de combustível dos caminhões”, co-
menta Marques. 

FAMÍLIA NOVA – Outra empresa 
que mantém firme seus investimentos 
em novas tecnologias é a Eaton. Como 
diz Amaury Rossi, diretor de negócios 
da companhia, “olhamos sempre pra 
frente, uma hora haverá a retomada”. 

O executivo lembra que em abril a 
Eaton apresentou quatro novas trans-

missões automatizadas para cami-
nhões leves, médios e semipesados, 
micro-ônibus e ônibus urbanos. Para 
mostrar as novidades, realizou o Eaton 
Experience 2016, reunindo frotistas e 
montados na fábrica de Valinhos, SP.

Dentre as novidades apresentadas, 
três serão fabricadas em solo brasilei-
ro: EA-6X06, UltraShift Plus PV e MHD, 
sendo que as duas primeiras foram to-
talmente desenvolvidas pela engenha-
ria do Grupo Veículos, em Valinhos. 

“Já estamos trabalhando com as 
montadoras para difundir o uso destas 
novidades”, informa Rossi. Dentre as 
nova tecnologias ele destaca a trans-
missão automatizada de 6 velocidades 
EA-6X06, aplicada em veículos de 3,5 

até 13 toneladas e que considera a alta 
densidade de trocas de marcha causa-
da pela enorme quantidade de anda 
e para do tráfego dos grandes centros 
urbanos brasileiros.

Para o segmento de ônibus a no-
vidade é o modelo UltraShift Plus PV, 
destinado a veículos urbanos médios, 
de 12 a 18 toneladas. A transmissão 
automatizada de 6 velocidades, de 
acordo com a Eaton, permite melhoria 
no custo operacional da frota, com o 
aumento da economia de combustível 
e redução do valor de manutenção. 
Alem disso, segundo Rossi, as novas 
tecnologias proporcionam mais con-
forto ao motorista e aos usuários dos 
veículos.
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Para aplicações em caminhões se-
mipesados 6x4 e 8x4, betoneiras, bas-
culantes e canavieiros a empresa apre-
sentou a transmissão UltraShift Plus 
MHD Vocacional, que alia a robustez 
das transmissões manuais Eaton com a 
tecnologia diferenciada do sistema das 
transmissões automatizada UltraShift 
Plus, “proporcionando resultados de 
desempenho e custo operacional de 
classe mundial”, segundo Rossi.

“A gente não parou de investir em 
novos produtos. Buscamos soluções 
de tecnologia customizadas para as 
necessidades espectficas do mercado 
brasileiro, proporcionando vantagens 
competitivas para as mais diversas 
operações de transporte de carga e 
passageiros”, garante Rossi.

O diretor da Eaton comenta ainda 
sobre o atual momento do mercado, 
informando que a empresa conseguiu 
ampliar um pouco os negócios exter-
nos via intercompany, com embar-
ques principalmente para os Estados 
Unidos e Europa. Com isso, sua pro-
dução terá queda inferior à da média 
do mercado. As vendas para o merca-
do de reposição, que tiveram alta em 
2015, este ano estão estáveis. “Como 
tem muito caminhão ocioso os trans-
portadores canibalizam as peças”, co-
menta Rossi. Na sua avaliação, a recu-
peração do mercado só se dará a partir 
do ano que vem, mais provavelmente 
no segundo semestre: “Recuperação 
mesmo só em 2018”.

AUTOMÁTICA – Sem produção lo-
cal, as transmissões automáticas tam-
bém têm tido demanda crescente no 

Brasil e demais países da região. O 
gerente de marketing América do Sul 
da Allison, Antônio Carlos Novaes, 
informa que a empresa tem ampliado 
negócios com montadoras brasileiras, 
dentre as quais Iveco, Agrale e Scania, 
via importações dos Estados Unidos:

“Apesar da crise, temos mantido vo-
lume e faturamento estáveis, sem que-
da. O uso das automáticas tem cresci-
do em alguns segmentos, como os de 
ônibus urbanos e de caminhões de co-
leta de lixo, e temos tido boas oportu-
nidades em países da América do Sul, 
como Argentina, Colômbia e Chile”.

Novaes lembra que o uso da trans-
missão automática tem crescido cada 
vez mais nos ônibus. “Começou nos 
articulados e biarticulados, nos cor-
redores BRT, e agora está se dissemi-
nando para as linhas alimentadoras. 
Até ônibus médios e micro-ônibus têm 
aderido ao câmbio automático.

Quanto à evolução tecnológica a 
Meritor, segundo Novaes, tem acom-
panhado a indústria automotiva no 
que diz respeito à menor emissão de 
poluentes e à redução de consumo. 
“As transmissões têm papel importan-
te nas emissões e, por isso, a eletrônica 
tem ocupado papel cada vez mais im-
portante no equipamento.” 

A Allison acabou de introduzir no 
mercado brasileiro a transmissão XFE 
para ônibus, que propicia ganhos em 
emissão e consumo. “O lançamento 
mundial foi este ano e já está aqui na 
região. Há testes na Argentina por parte 
de empresas que estão aqui e lá como 
a Agrale, Iveco e Mercedes‑Benz”, des-
taca o gerente da Allison.

Já estamos 
trabalhando com 

as montadoras 
para difundir o 
uso das novas 

transmissões  
apresentadas 

em abril
Amauy Rossi
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UltraShift®     MHD

O UltraShift® PLUS MHD 10 velocidades foi desenvolvido 
com a robustez e alta tecnologia das transmissões 
automatizadas Eaton, a fim de atender as seguintes  
necessidades e condições do mercado brasileiro:

• Redução no custo operacional do veículo -  economia de 
combustível e maior vida da embreagem.
• Estratégia dinâmica de shifting – combinando conforto e 
desempenho. 
• Maior segurança com as funções de auxílio para partida 
em rampas e de otimização do freio motor.
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Mello
Vladimir Mello, até 

então gerente sênior 
de comunicação 

corporativa do BMW 
Group Brasil, assume 

a função de head 
de comunicação 
corporativa para 
o México, Caribe 
e América Latina, 

com sede na Cidade 
do México. Será 
responsável pela  
comunicação da 
implantação da 

primeira fábrica da 
empresa no México.

Em Guarulhos 
A partir de um investimento de R$ 5 mi-
lhões a Rodobens reinaugura instalações 
em Guarulhos, SP, para reforçar operações 
de vendas e serviços para caminhões e vans 
Mercedes-Benz. Na altura do km 223 da via 
Dutra no sentido para a Capital. 

5 milhões
A Ford e sua rede de concessionárias ado-
tam processo digital de arquivamento de 
documentos de serviços em garantia que re-
gistra todo o histórico do veículo.  O Projeto 
Garantia Verde já gerou economia avaliada 
em 5 milhões de folhas de papel.

4 mil
A MAN Latin America celebra a produção de 
4 mil veículos na sua fábrica localizada em 
Querétaro, no México. O marco foi atingido 
com um caminhão VW Workline 15.190. 
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Lego 
O Ford GT, vendido a  

R$ 400 mil, teve uma réplica 
construída com 40 mil peças 

de Lego, o famoso jogo 
infantil. A montagem 

do modelo, que tem 
um terço do tamanho 

do carro real e levou 
três semanas para 
ser produzido, faz 

sucesso na internet e 
em exibições públicas, 

como ocorreu no 
~ltimo final de semana 

de junho quando o 
modelo foi exibido para os cerca 

de 150 mil fãs do automobilismo que 
participaram do Festival de Velocidade 

de Goodwood, na Inglaterra.

Ramos
E as operações de 

caminhões da Ford 
também ganham 
novo gerente de 

marketing. Quem 
assume o cargo foi 
Oswaldo Ramos, 
que passa a ser 

responsável pelo 
relacionamento com 

os distribuidores 
exclusivos de 

pesados.

Lirmann

Wilson Lirmann é 
o novo presidente 
do Grupo Volvo na 
América Latina. Há 

21 anos na empresa, 
até há pouco tempo 
ele dirigia o Grupo 

Lapônia, rede de oito 
concessionárias da 

marca em São Paulo.

Baltar Jr.

Antônio Baltar 
Jr. assume na 

Ford a liderança 
nacional de vendas 

de automóveis e 
comerciais leves. Sob 

sua tutela estão os 
escritórios regionais 
e as relações com os 

distribuidores.

Greco
Ainda na Ford, 

Maurício Greco 
assume a gerência 
geral de marketing 
para automóveis 

e comerciais 
leves, mantendo 

a reponsabilidade 
pelas áreas de 

gestão de produtos, 
propaganda, 
publicidade 

e também de 
promoção de vendas. 
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Marco Colosio | chairperson do 9º Simpósio SAE Brasil de Novos Materiais e Nanotecnologia

Novos materiais
estampados a quente, que têm revolu-
cionado o nosso mercado e, certamen-
te, representam a fórmula certa para 
atingir os elevados índices de seguran-
ça veicular.

Existem ainda exemplos excepcio-
nais. Quando pensaríamos em usar 
uma engrenagem sinterizada de trans-
missão no lugar de uma forjada? Isto 
já é uma realidade. Existem casos que 
ainda poderiam ser sonhos, mas já são 
realidades, como a aplicação de com-
pósitos e polímeros em peças de capô, 
paralamas e até rodas.

Interessante notar que aspectos bra-
sileiros se diferenciam dos globais de-
vido aos nossos volumes, aplicações e 
disponibilidade local destes materiais. 
Como a fórmula adotada globalmente 
não se aplica por aqui, realinhamentos 
estratégicos precisam ser definidos.

Diante de todo este cenário ainda 
desponta a ciência da nanotecnologia, 
advinda de tecnologias avançadas em 
processamentos, que atuam em todos 
estes segmentos de novos materiais e 
manufaturas. Fato é que tais tecnolo-
gias farão os materiais serem vistos de 
uma forma diferente em um futuro pró-
ximo, razão de o assunto ter sido tema 
do 9º Simpósio SAE Brasil de Novos 
Materiais e Nanotecnologia realizado 
em São Paulo, dia 7 de junho.

Em todo o globo o mercado au-
tomotivo tem passado por uma 
revolução tecnológica, porém 

de forma diferenciada na aplicação 
de novos materiais, sobretudo para 
os produtos brasileiros. Exemplo são 
os novos aços, que têm tornado os 
vetculos mais leves� eficientes e segu-
ros, sem necessariamente encarecer 
o produto final. 7al oportunidade é 
arduamente estudada pelas engenha-
rias, que têm associado os novos aços 
aos novos produtos. Para tanto, estes 
materiais necessitam ser especificados 
em alinhamento às fases iniciais dos 
projetos veiculares.

Materiais como os alumínios tam-
bém têm sido modelo para veículos 
mais leves e começam a despertar 
atenção de todos para uma proximi-
dade de seu emprego maciço nos veí-
culos. Outros materiais, como os sin-
terizados, poliméricos e compósitos, 
já têm mostrado grande fôlego de se 
situar neste difícil mercado. 

3eoas até entmo definidas como ma-
teriais ferrosos e não ferrosos passam 
a ser focadas neste universo de opor-
tunidades como opção viável e possí-
vel. Isto sem contar que as diferentes 
Iormas de fi[aomo� como a soldagem� 
estão fortemente interagindo com es-
tes materiais.

&omo podemos identificar estas 
oportunidades sem antes conhe-
cê-las? Parece uma tarefa fácil, mas 
não é porque requer das engenharias 
acompanhar de perto as tecnologias 
globais, estar atento aos projetos que 
estão iniciando, saber exatamente o 
momento de indicação e, então, apos-
tar nestes novos materiais para a cons-
trução de um veículo tecnologicamen-
te mais avançado.

)ocando o nosso 3ats� diversificado 
ao extremo em sua natureza automo-
tiva e altamente competitivo diante 
das dezenas de montadoras instaladas 
aqui, há enorme potencial de oportu-
nidades que podem fazer a diferença 
neste mercado. O segmento automo-
tivo é motivado a mudanças, como 
as advindas de programas brasileiros 
como o Inovar-Auto, pela necessidade 
de superar a concorrência local e se 
tornar marca e produto de sucesso.

Os novos materiais se situam den-
tro de cenário de apostas e podem ser 
avaliados como “um caso de fazer algo 
diferente” e inovar o produto. Como 
exemplo dentre as mais diferentes for-
mas já conhecidas há o recente caso 
da picape em alumínio, que de uma 
aposta americana se tornou um case 
de superação e sucesso. Outro item de 
projeção tecnológica são os PHS, aços 
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MWM
Motores.
A mais avançada
tecnologia diesel
está em nosso DNA.
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• Soluções personalizadas para cada cliente.
• Mais de 4,2 milhões de motores produzidos desde 1953.
• Centro de Criação e Desenvolvimento.
• Mais de 500 pontos de distribuição.
• Extenso portfólio de peças genuínas.
• Exportação para mais de 30 países.
•  Duas unidades industriais: São Paulo (SP) 

e Jesus Maria (Argentina).

Veicular • Industrial • Agrícola • Construção • Geração de Energia • Marítimo

mwm.com.br

http://com.br/
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